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Introdução 

A decisão de planejar o nascimento dos filhos, o 
numero desejado e o melhor momento para tê-
los constitui o planejamento familiar, possuindo 
diversos métodos anticoncepcionais disponíveis 
aos casais, que deverão fazer a opção por um 
deles com base em suas necessidades, a partir 
de aconselhamento especializado. A laqueadura 
de trompas é um método de intensa procura por 
sua eficácia, porém por ser irreversível, as 
mulheres devem adotá-lo somente após decisão 
consciente e em conformidade com os requisitos 
exigidos pelo Ministério da Saúde. O presente 
estudo teve como objetivo traçar o perfil das 
mulheres que se submeteram a laqueadura de 
trompas no período de 2004 a 2006, 
identificando faixa etária, número de filhos e 
situação conjugal, fontes que influenciaram na 
escolha do método e o arrependimento diante do 
procedimento. 

Resultados e Discurssões 

Os dados evidenciaram que 76% das 
entrevistadas possuem idades na faixa etária de 
20 a 40 anos, possuem mais de três filhos 
(89,9%) e apresentam relacionamentos 
conjugais estáveis (90%). No tocante ao 
conhecimento dos métodos anticoncepcionais, 
percebeu-se que todas conhecem pelo menos 
três tipos, sendo os mais citados a camisinha 
masculina, pílula anticoncepcional e laqueadura 
de trompas, porém, tendo sido mais utilizada a 
pílula anticoncepcional, seguida da laqueadura 
tubária. Perguntadas sobre as fontes que 
influenciaram na decisão de realizarem a 
esterilização, 62% delas responderam terem 
sido orientadas por profissionais de saúde dos 
serviços básicos, o que reflete a importância da 
orientação adequada e do aconselhamento 
consciente e respeitoso para com a clientela que 
busca o serviço de planejamento familiar. 

Quando inquiridas acerca do caráter de 
irreversibilidade do procedimento, 80% delas 
afirmaram não haverem se arrependido, embora 
pertençam à faixa etária considerada 
reprodutiva. Das que afirmaram haverem se 
arrependido, o justificaram por considerarem 
que a laqueadura trouxe distúrbios físicos e 
emocionais que anteriormente não existiam, 
como cefaléia, dor pélvica, diminuição do prazer 
sexual. 

Conclusões 

Os resultados permitem considerar que os 
profissionais que realizam o planejamento 
familiar possuem responsabilidades técnicas e 
éticas relativas ao aconselhamento da clientela, 
no que tange ao desafio de favorecer momentos 
de reflexão para que estes casais se 
conscientizem de que a escolha pelo método da 
esterilização definitiva requer decisão conjugal, 
livre e baseada no respeito e autonomia do 
outro. 
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